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NOTA À 2.ª EDIÇÃO, REVISTA

Esgotada, há vários anos, a 1.ª edição desta obra que, numa
versão policopiada, constituíra a tese de licenciatura em Histó-
ria que apresentámos à Faculdade de Letras da Universidade
de Coimbra, reaparece agora em nova tiragem mercê do aco-
lhimento da Administração da Imprensa Nacional-Casa da
Moeda, a quem tributamos o nosso inteiro e justo reconheci-
mento.

Assegurada a indispensável revisão formal, cuidada, por
aqui nos detivemos, sem lhe tocar no conteúdo, mesmo conhe-
cendo alguns contributos, a nível da investigação e análise,
saídos no decurso das últimas duas décadas atinentes ao con-
texto histórico em que a temática específica deste trabalho se
insere. Aceitá-los levaria, talvez, aqui e além, a diferente rees-
truturação. Optou-se, assim, por manter-lhe a sua integridade
originária, consciente da total validade da versão na altura dada
ao prelo.

E mais nada adiantamos senão reafirmar o rigor da pesqui-
sa minuciosa em que assenta o estudo feito, porquanto o juízo
do mérito da tarefa executada se continua a deixar à avaliação
crítica da comunidade científica.

Póvoa de Varzim, Fevereiro de 2010.
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PREFÁCIO
[da 1.ª edição]

À amizade do Dr. Flávio Gonçalves devemos o conhecimento da exis-
tência, na Biblioteca Pública de Braga, de numerosas miscelâneas de ser-
mões impressos, facto que suscitou o nosso interesse pela parenética por-
tuguesa de Seiscentos. Na verdade, não poucos historiadores, nacionais e
estrangeiros, se referiam à importância que o seu estudo poderia ter.

Motivado pela circunstância de termos de apresentar, na década de
1960, uma dissertação de licenciatura em Ciências Históricas à Faculda-
de de Letras da Universidade de Coimbra, procedemos a cauteloso in-
ventário dos referidos espécimes — cauteloso, já que apenas se encontra-
vam catalogados pela sumária designação de sermões vários. A tarefa
seria, afinal, prelúdio de ulteriores investigações em várias bibliotecas e
arquivos do País — Biblioteca Pública Municipal do Porto, Biblioteca
Nacional de Lisboa, Arquivo e Biblioteca Geral da Universidade de
Coimbra, Biblioteca do Palácio da Ajuda, Biblioteca Pública de Évora,
Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, Arquivo Nacional da
Torre do Tombo —, a fim de alargar aquele primitivo inventário, o que
realmente se conseguiu com uma amplitude insuspeitada.

Com efeito, pouco a pouco, foram-se-nos deparando muitas e signi-
ficativas peças oratórias e, entre elas, tomavam vulto as relacionadas com
o período da dominação filipina e da Restauração. O número e o valor
destas últimas vieram assim a impor a escolha do tema, necessariamente
restrito, do presente trabalho. E um plano de pesquisa e análise que de
começo se confinava à época pós-aclamatória com uma referência preli-
minar ao domínio dos Filipes acabou por ser radicalmente modificado —
tal o interesse dos elementos encontrados atinentes ao tempo da união
dual. O prosseguimento deste estudo para a fase da Restauração tornou-
-se objecto de um outro específico tratamento em obra que presentemen-
te se encontra no prelo.

Assim, após havermos esboçado, numa introdução geral, o alcance
da parenética como instrumento de expressão de certos anseios colecti-
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vos e, na circunstância, como expressão do espírito autonomista portu-
guês, apontámos cronologicamente, ao longo da primeira parte, a forma
como os oradores sacros se referem ao estado de insatisfação do reino
desde a crise política de 1578-1581 até ao eclodir do movimento restau-
rador de 1640.

Na segunda parte, procedemos à análise da atitude desses pregado-
res em relação à personalidade dos reis filipinos que governaram o País
durante os sessenta anos de dominação, bem como ao estudo dos meios
utilizados para conservar e desenvolver o sentimento de autonomia que
propiciou a jornada libertadora. E concluímos com uma síntese crítica
do papel da oratória sacra em ordem à recuperação da independência.
Uma «Tábua biobibliográfica» dos oradores intervenientes mostra qual o
corpus documental básico de que nos servimos.

Dentro do critério adoptado — o de sempre basear nos textos toda a
estrutura probatória da exposição —, com frequência fomos levado a
transcrever passagens algo longas, cuja ortografia e pontuação originais
procurámos conservar. A acentuada perspectiva diacrónica que elegemos
correspondia, na altura, a uma concepção da história temporalmente
marcada. E não foi por ostentação erudita que nos alongámos em certas
anotações e recorremos a notas complementares, mas tão-só no intuito
de fornecermos sugestões para ulteriores pesquisas ou informações com-
probatórias da atmosfera vivida no período estudado.

Sublinhe-se também que, apesar da distância decorrida entre o mo-
mento presente e aquele em que esta obra foi planeada — o que nos le-
vou a uma revisão cuidada do texto e a indispensáveis desenvolvimen-
tos, com actualização bibliográfica —, mantivemos a estrutura originária.
É certo que vicissitudes várias ocorridas durante a impressão deste li-
vro, que se estendeu por mais de três anos, não nos permitiram aprovei-
tar os contributos informativos de alguns trabalhos entretanto apareci-
dos — ausência que nos apressamos a justificar.

Resta-nos, por último, agradecer a quantos, directa e indirectamen-
te, nos ajudaram no decurso da elaboração deste estudo e possibilitaram
a sua publicação.

Seja-nos lícito evocar, com saudade e gratidão, o Prof. Doutor Ma-
nuel Lopes de Almeida, sem cujo incentivo o presente trabalho não che-
garia talvez a materializar-se. Na verdade, foi este ilustre Mestre da
Universidade de Coimbra — director do seminário de História de Portu-
gal, quando o frequentámos no ano lectivo de 1965-1966 — que nos
animou a encetarmos o estudo da temática em causa.

Ao Centro de História da Universidade do Porto, em que como do-
cente da Faculdade de Letras fomos integrado a partir de 1977, e aos
seus responsáveis, nomeadamente os Profs. Doutores Oliveira Ramos e
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Baquero Moreno, o nosso reconhecimento pelo ensejo dado para a revi-
são do texto primitivo, assim como ao INIC, que promoveu a [primeira]
edição. É-nos ainda grato mencionar o Dr. Egídio Guimarães, ao tempo
a dirigir a Biblioteca Pública de Braga, pelas facilidades que nos conce-
deu, e, de parceria com outros funcionários das instituições atrás nomea-
das, o Prof. Doutor António Cruz, então director da Biblioteca Pública
Municipal do Porto, por nos haver facultado a consulta do fundo ainda
não tratado dos numerosos sermões avulsos aí existentes. E referência
muito particular merece igualmente o quanto importa creditar ao frater-
no acompanhamento do Prof. Doutor José Maria da Cruz Pontes, da
Universidade de Coimbra, e do Dr. Luís Amaro de Oliveira, bem como
a disponibilidade demonstrada pelo Prof. Hans Flasche, para utilização
da valiosa colectânea de sermões e biblioteca especializada do Instituto
Português da Sociedade Científica de Goërres.

Finalmente, aos que deixámos sem especial menção, mas de cujo
trabalho e auxílio nos sentimos tributário, o nosso muito obrigado.

Póvoa, Janeiro de 1986.
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Fr. Inácio Coutinho — A situação da Índia portuguesa na severa análise do
jesuíta Bartolomeu Guerreiro, em 1623, na Capela Real — Os sermões de autos
da fé e a situação do País: defesa do Santo Ofício e responsabilização dos ju-
deus pelos males presentes, no sermão de Fr. António de Sousa, em 1624,
quando foi sentenciado o lente coimbrão, António Homem, e o ataque aos
judeus portugueses emigrados na Holanda, numa prédica de Fr. João de
Ceita — Conquista holandesa da Baía e incitamento à sua recuperação — Mo-
vimentação geral do campo religioso e colaboração do púlpito: sermões do
jesuíta Diogo de Areda, na partida de Lisboa da armada de socorro, e do
bispo de Fez, D. Fr. Manuel dos Anjos — Comentário dos pregadores aos
ataques sofridos pela navegação portuguesa no Atlântico — A reconquista
da Baía de 1625: sermão congratulatório do domínico Fr. Gaspar da Ascen-
são; festejos na metrópole e pregações de Fr. Pedro Calvo e Fr. Simão Cor-
reia, em Lisboa e Vila Real — Recrudescimento do sebastianismo: publicação
da Vida, Virtudes e Doutrina Admirável de Simão Gomes, pelo jesuíta Manuel da
Veiga — Nostalgia de uma corte portuguesa, na prédica do lóio Gabriel da
Anunciação — Comentos no púlpito, em 1627, aos infortúnios presentes:
onerosas tributações, naufrágios e ataques às possessões ultramarinas — Pu-
blicação, em Madrid, da «Lei Régia de Portugal», de Salgado de Araújo, e o
problema da legitimidade da revolta pelo não cumprimento do pactum
subjectionis — A União de Armas e o combate de Olivares contra as autono-
mias nacionais — Os males do reino abordados, em 1628, na sé lisbonense,
por Fr. António de Tomar — A questão judaica: imputação aos judeus das
infelicidades pátrias na prédica de Fr. Manuel dos Anjos, durante o auto de
fé de 1629, em Évora, e negociação de um novo perdão geral — As cartas ré-
gias de 1627, favoráveis aos cristãos-novos — Crescente hostilidade aos tribu-
tos: o socorro da Índia e o «Motim das Maçarocas» — Contencioso entre a
esfera civil e eclesiástica, a pretexto do alargamento do «real de água»: o Bre-
ve de Urbano VIII — Acontecimentos políticos e religiosos na visão de uma
parenética providencialista: o nascimento do príncipe Baltasar Carlos e o sa-
crilégio de Santa Engrácia — Condenação dos validos no sermão de Fr. Fran-
cisco da Maia, em 1630, nas exéquias do arcebispo de Lisboa, D. Afonso Fur-
tado de Mendonça — Ataque holandês a Pernambuco, em 1630, e tradicional
reacção do púlpito implorativa da benevolência divina — Morte do duque de
Bragança, D. Teodósio: exaltação entusiástica da Casa Brigantina nos sermões
fúnebres dos jesuítas André Gomes e Bartolomeu Guerreiro — A publicação
dos Comentários dos Livros dos Reis, do P.e Francisco de Mendoça — Novas
extorsões tributárias e reforma do Conselho de Portugal congeminadas por
Olivares — Opressão, arbitrariedade e descontentamento geradores de amo-
tinações populares em Espanha e Portugal — Acentuação do inconformismo
luso no Discurso sobre os Fidalgos Portugueses não militarem em conquistas
alheias — Manipulação patriótica do «maravilhoso» na difusão de fenóme-
nos sobrenaturais com sentido providencialista — Situação do reino e suas
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conquistas no sermão da Bula da Cruzada, do carmelita Manuel Ferreira —
A audácia crítica dos pregadores ante o estado da nação: alcance significa-
tivo da prédica de Luís de Lemos, vigário de Alhandra, em festa a Santo
António — Os Breves apócrifos de Urbano VIII e a causa da autonomia
portuguesa — A luta no Brasil contra os holandeses e a acção do P.e António
Vieira: a pregação na Igreja da Conceição da Praia, em 1633 — O regresso
do Encoberto explanado por Vieira, em Acupe, no sermão de S. Sebastião —
Polarização na Casa de Bragança da corrente autonomista: visita a Évora do
duque D. João, em 1635, e sermão do jesuíta Gaspar Correia — Representa-
ção do drama Eustachius Venator do P.e André Fernandes e profecia sobre o
destino dos Braganças — Novo diferendo com o estado eclesiástico a pro-
pósito da questão das capelas — Aplicação a outros fins dos impostos lança-
dos para socorro de Pernambuco — Motins populares e a aplicação do
imposto do real de água — Lamentos, miséria e movimento migratório das
populações — Urgência na defesa do Oriente: tema do vigoroso sermão do
jesuíta Francisco de Macedo, na Capela Real, em 1636 — Denúncia dos
males que afligem a nação, na prédica de Vieira proferida em 1637 na Mi-
sericórdia da Baía — Revolta dos pescadores em Lisboa contra o tributo do
pescado — Os motins de Évora de 1637 e a actuação de jesuítas e domi-
nicanos — Circular da princesa Margarida aos superiores eclesiásticos para
castigo dos subordinados comprometidos com a rebelião — Prisão do je-
suíta Francisco Freire pela aprovação do motim no decurso de um sermão
pregado na Sé de Évora — Severa condenação da tirania de Olivares e da
traição de portugueses, na pregação de Francisco de Macedo — Passado e
presente, no sermão de S. Tomé, do jesuíta Manuel de Escobar, na Capela
Real — Estímulo ao brio português, na prédica a S. Jorge do dominicano
Tomás Aranha, ao aludir à falta de chefia havida nos motins de Évora —
Convocação a Madrid dos mais altos representantes civis e eclesiásticos:
vexames ao jesuíta Gaspar Correia e firme atitude patriótica de D. Rodrigo
da Cunha, arcebispo de Lisboa — Nova tentativa da aplicação da «União
de Armas» e o efeito pernicioso da união dual na economia metropolitana
ligada ao comércio ultramarino — Ameaça da incorporação de Portugal
como província de Espanha e «retrato» de Portugal castelhano por Fr. Luís
da Natividade, em 1638 — Derrota de Maurício de Nassau e sermão
congrulatório de Vieira a S. António — Nova alusão ao mesmo sucesso no
Sermão da Visitação, em 1638 — O mito do Encoberto centrado no duque
de Bragança e sua difusão no País — Publicação, em Madrid, da Sucesión
del señor Don Filipe Segundo en la Corona de Portugal, de Agostinho Manuel
de Vasconcelos, e a defesa do legitimismo da Casa de Bragança — Alusões
recriminatórias ao comportamento do monarca para com os portugueses, na
prédica de Jerónimo de Mascarenhas, no decurso do sínodo conimbricense
de 1639 — Regresso de Madrid de D. Rodrigo da Cunha — Vinda a Lisboa
do duque D. João e recepção apoteótica da população — Agravamento do
litígio das capelas e prisão do colector Castracani — Interdito pontifício so-
bre a capital e descontentamento do povo — Derrota da esquadra de
Oquendo e insucesso da expedição ao Brasil do conde da Torre, D. Fernando
de Mascarenhas — O sermão de Vieira da Santa Cruz e a verberação das
ofensas morais impeditivas do auxílio divino — Revolta da Catalunha e
intimação feita à nobreza de Portugal e ao duque de Bragança para comba-
ter a rebelião — O cardeal de Richelieu e a sublevação de Portugal — Ru-
mores de conjura em Lisboa e apelos à revolta na prédica de Fr. João da
Conceição, na festividade de S. Vicente, em 1640 — Conclusão.
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SEGUNDA PARTE

O espírito autonomista na parenética portuguesa durante o período filipino p. 299

INTRODUÇÃO

A parenética portuguesa e a personalidade dos reis filipinos ................. pp. 301-348

Natureza das referências dos pregadores portugueses à pessoa e go-
verno dos Filipes: a) Filipe II — A Relação das Exéquias d’El Rey Dom Filippe
e a estrutura dos sermões fúnebres barrocos — Objectivos e processos, for-
malismo e apologia — Exaltação do governante católico, omissão do pro-
blema dinástico e conformismo perante a realidade presente — Elogio de
Filipe II como soberano: invulgar administrador, justo, liberal e defensor in-
transigente da cristandade — Doença e morte exemplares: retrato humani-
zado e edificante — Valorização do monarca através do relevo dado à sua
ascendência portuguesa, à afeição e benevolência manifestadas para com os
naturais do reino — Advertência contra a decepção porventura resultante
da união das duas coroas: verberação dos descontentes e imputação aos con-
selheiros das medidas menos felizes — Doutrinação absolutista expendida
na análise à governação — Significação do teor elogioso e crítico do panegí-
rico; b) Filipe III — Condicionalismos do reinado do monarca — esperança
e desilusão dos portugueses — O convencionalismo das referências ao mo-
narca: piedoso, bem intencionado e joguete nas mãos de políticos e validos —
Expectativa à volta da sua visita a Portugal e necessidade urgente de medi-
das para melhoria do governo: o sermão de Fr. Simão da Luz — Reafirmação
categórica da legitimidade de Filipe III à coroa portuguesa — Preocupação
de ilibar a memória do rei de quanto a denegrisse no respeitante à brandura
no trato, ao governo de Portugal, à confiança nos validos, à distribuição de
cargos, à defesa das fronteiras africanas e à aplicação da justiça — Os ser-
mões fúnebres na morte de Filipe IV — A pregação de D. Manuel Afonso da
Guerra em vésperas das cortes: a concessão de mercês, a incúria administra-
tiva e a falta de rei em Portugal — A intervenção do dominicano Fr. Pedro
Calvo: a escolha dos ministros — Os sermões fúnebres na morte de Filipe III:
consideração das injustiças existentes como mal crónico e menção da sua ex-
cessiva credulidade e entrega aos favoritos; aspectos positivos ressalvados:
inexistência de guerras injustas e não agravamento de impostos, defesa cal-
culada e denúncia indirecta de uma corrente de opinião inconformista;
c) Filipe IV: Esperança no novo monarca — Estado de espírito comum aos
dois reinos nos sermões de exéquias de Filipe III — Expressões formalistas
de encómio, acentuando o lamento da falta de corte em Lisboa — Alusão a
referências confidenciais para reforma da governação e fundada expectativa
a partir das medidas encetadas para melhoria da justiça — Convencionalismo
e lisonja, mesmo em Vieira — Conclusão.

CAPÍTULO I

A dominação filipina e a decadência de Portugal e seu império ............ pp. 349-374

Situação do reino e seu império: degradação, desânimo e necessidade
de actuação coerente com a glória passada — Limite e valor da crítica à
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governação pública — Males denunciados: os atropelos à justiça, verdade e
honestidade — As injustiças e rapinas cometidas na Índia e o mau exemplo
dado em Portugal e Espanha sumariados por Luís de Lemos — O contraste
entre o procedimento do português de antanho e o de então, traçado pelo
jesuíta Manuel Escobar — O descalabro económico com o esbanjamento da
fazenda pública, o aumento de tributos e miséria crescente — O desvio das
riquezas do ultramar em prejuízo da nação — A diminuição do poderio na-
val português — Sermão da Bula da Cruzada de Fr. Manuel Ferreira: o esta-
do de abandono dos «lugares de África» — O comportamento criminoso de
responsáveis pelo governo da Índia referenciado por Fr. António Gouveia —
O sucesso holandês no Oriente imputado à perda de navios e à carência de
armas e esquadras capazes — A deplorável situação social, administrativa,
militar, económica e religiosa do estado da Índia, denunciada nos sermões
de S. Tomé pregados nos Paços da Ribeira — Os ataques bátavos à Baía e
Pernambuco analisados nas pregações de Vieira — Causas invocadas: infrac-
ções morais, protecção aos judeus, apropriação dos bens eclesiásticos — Vi-
rulência antijudaica nos púlpitos de Tomar, Lisboa e Évora, pretextando a
prosperidade material dos cristãos-novos — Soluções apontadas: tratamento
filial para os portugueses; justa política na concessão de mercês, em parti-
cular aos soldados, marinheiros embarcados e órfãos; restauração do treino
militar e remodelação da armada; expulsão dos judeus e cristãos-novos e
necessidade de prestigiar o S. Ofício — Conclusão.

CAPÍTULO II

Do sebastianismo à exaltação da Casa de Bragança ................................ pp. 375-393

Transferência do Encoberto para o representante da Casa de Bragan-
ça — Alusões circunstanciais a D. Sebastião e a Alcácer Quibir desde a união
dual — O sebastianismo em António Vieira e a interpretação do Encoberto
no sermão de S. Sebastião (Acupe/Brasil, 1634) — Outras referências nas
pregações de Francisco de Macedo e Manuel de Escobar — Os jesuítas e a
identificação do Encoberto com o duque D. João: as orações fúnebres profe-
ridas na morte de D. Teotónio, por Bartolomeu Guerreiro e André Gomes —
Conclusão.

CAPÍTULO III

Incitamentos à insurreição restauracionista ............................................. pp. 395-404

O alastrar do descontentamento e da consciência da inevitabilidade do
emprego da força para a restauração da independência — Da coesão do
povo à necessidade de um chefe — Apelo à união da nobreza e denúncia
do seu voluntário alheamento nos solares provincianos — A mística do
auxílio sobrenatural e sua justificação: o profetismo luso — A restauração
como exigência do imperialismo português, universal e messiânico — Con-
clusão.
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CONCLUSÃO pp. 405-408

Natureza da interferência decisiva do púlpito ao longo da dominação
filipina. Actuação contínua dos pregadores na defesa da autonomia e no
despertar do ambiente propício ao movimento restaurador. Reconhecimen-
to castelhano da importância desta actividade e repressão aos eclesiásticos
patriotas. A acção dos pregadores no reino e no império. Limites do alcan-
ce do sermonário impresso: subtileza, ambiguidade e generalização dos ata-
ques. Importância da pregação junto das populações humildes. Insistente
atribuição da decadência do País a causas morais e religiosas. Liberdade
interpretativa e convencionalismo retórico na expressão oratória: tropos, ale-
gorias, episódios bíblicos e históricos. Pregadores colaboracionistas. O traba-
lho subsequente da parenética na consolidação do golpe aclamatório de
1640.




